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Discos Voadores 
Os discos voadores estão 

na ordem do dia. 

Os jornais trazem, em pa-

raDgonas, noticias cons-
tantes do seu aparecimen-
to. 
Ora surgem nos céus da 

América e da Europa, ora 
nos da A'frica, A'sia e 
Oceânia. E' mesmo uma 

dança maquievélica, ris-
cando o espapo Pm capri-
chosas evoluçõ,;. As hipó-

teses da sua origem ião vá-

rias e algumas desconcer-
t'• ntes. 

Opinam uns que são a-
parelhos da aeronáutica 
militar de qualquer grande 

poteneia e que a sua apa-
rição é o fruto de experiên-
cias secretas. Outros con-
cluem que são máquinas 
voadoras dimanadas dos 
habitantes de qualquer 
planeta, no nosso sistema 

solar. C,, da cabeça sua sen• 
tença—lá diz o ditado. 

Pois houve até um madu-
ro que veio a público afir-

mar a queda dum desses 
discos numa região desc,tm 
fica da América, encon-

trando-se mortos os seus 
dois únicos tripulantes 
dentro de tão estranha ae-

ronave. 0 mais cómico da 
notícia está em que os pre-
tensos aviadores siderais 

morreram ao penetrar na 
atmosfera terrestre e que 
a sua compleição ff•ica ti-

nha como earacteriotica 
uma cabeça enorme num 
corpo de pigmeu. 

Acrescentava ainda que 

um grupo de sábit,s emi. 
nentes procedia agora ao 
estudo anatómico doa dois 
referidos cadáveres. 
Esta peta, euja urdidura 

mais parece destinada a 
crianças e própria do 1.0 

de Abril, veio-nos da Amé- 
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Dr,  Adélio Carvalho  líarinho da Silve 

Solicitada colaboração minha em página «IN 
MEMORIAM» do dr. Adélio Marinho, dever meu 
era imediata acedéncia. 

Médico de minha casa, sem a;'minima 
neração material, durante 
mais de vinte anos, por 
duas vezes fiquei devendo 
a vida a Deus e á compe-
tência e desvelo inexcedi-
vel do médico e amigo, o 
mesmo sucedendo a uma 
filha minha. 
Bastava isto para ser gra-

to á sua memória, profun-
da e sinceramente grato. 
Talvez que esta circuns-

tância, essencialmente sen-
timental, seja impeditiva da 
serenidade e reflectida pon-
deração de juizo, indispen-
saveis para referência ás 
suas faculdades de inteli-
gencia muito acima de nor-
malidade, á sua cultura in-
vulgar, á beleza delicada da 
sua expressão literária, e ao 
calor de entusiasmo de que, 
falando ou escrevendo, a 
revestia. 

Se, escrevendo ou falan-
do de vivos, dever é a jus-
ta medida, quando a referência é feita a quem 
Deus já a Si chamou, na medida não basta cri-
tério simples de justiça, impondo-se, então, im-
perativo de cuidado escrupuloso. 

Sob o predominio da lembrança, inicialmente 
referida como geradora de sentida gratidão, e da 

Governador Civii 
Segunda-feira fez três anos 

que, em boa hora, assumiu a 
chefia do distrito de Braga o 
nosso respeitavel amigo; Ex.ma 
Snr. Armando Nery Teixeira, 
distinto Major de Engenharia e 
prestigioso Governador Civil. 

S. Ex.a, nesse dia, recebeu 
cumprimentos muito afectuosos 
dos seus numerosos admirado-
res, sendo-lhe oferecido um lau-
to banquete num dos hoteis do 
Bom Jesus do Monte. 
«0 Barcelense», associando-

ÉS TU E SOU EU!... 
E de manhãzinha ! Jd sorria aurora 1 

Ld vão, mui sedentos, meus olhos poisar 
.No remanso terno onde ledo mora, 

Erz feliz bonança, meu peito, meu mar! 

F de madrugada ! Quando tudo canta 
Desolados oiço corações gemer 1! 
Duas avezinhas que livres e santa 

A par, sua vida não podem viver! 

E de manhãzinha ! Cantam- rouxinóis. 
E bruma mui densa tapeta meu seio. 

Para mim a vida não tem arrebóis! 

De dor se me parte o coração ao meio ! 

F de madrugada! Vem de leste a vida 
Para esta terra que nos viu nascer! 

Mas com teu perfume, « Violeta►► querida, 
Serds fana seiva de todo o meu ser ! 

E' de manhãzinha 1 Momentos sem par. 
VicFjca a alegria na terra e no céu! 

J1i1 hinos ressoam no bosque e no ar 
Vilas aves hd mudas 1 E's tu e sou eu!.. . 

6aata Luzia, Z1-3-950 Sílvio Zº!ºs 

remu-

Lembrar um amigo que morreu, é um dever 
que a saudade impõe; prestar-lhe homenagem, é 
recordar os tempos que cimentaram essa amiza-
de-queda morte não destroi nem faz esquecer. 

0 Dr. Adélio Marinho ele-
vou-se no seu meio, a uma 
altura a que só privilegia-
dos conseguem chegar, mer-
cê dos seus dotes de cultu-

(Ceffitiº u no 3.' pdgins) 

recordação saudosa de horas 
do mais agradavel convívio 
em longas conversas, que 
ele tornava, por si, encanta-
doramente brilhantes, levan-
do-nos para regiões dos mais 
altos ideaes, falha-me capa-
cidade para fotografia da sua 
personalidade, á qual a doen-
ça, inimiga que persistente. 
mente o torturou toda a vi. 
da, roubou possibilidades de 
muito maior relevo do que o 
justamente alcançado. 
Nos anos que Deus me 

tem deixado viver, vi, em 
perfeito conhecimento, não 
poucos valores 1 o c a e s 
sucessivamente desapareci-
dos, não tendo podido vér, 

com pena o digo, preenchimento de vagas ain-
da sentidas. 

0 dr. Adélio Marinho deixou mais uma que,por 
todos, amigos ou não, posso afirmar será notada. 

Que Deus o tenha consigo. 
t3arcelo.=, t3-3-950 -]oaquim Ç. paca de vin«sboos 

-se á justa homenagem, cum-
primenta o ilustre Magistrado, 
fazendo votos pelas suas feli-
cidades. 

Dr- Joaquim poes 
Conforme noticiamos na 2.a 

página, o nosso respeitavei ami-
go, Snr. Dr, Joaquim Paes de 
Vilas Boas, foi reeleito Presi-
dente da Direcção do Gremio 

da Lavoura, deste concelho, por 
unanimidade. 
Os eleitores fizeram justiça 

ao ilustre Barcelense, que, ha 
tantos anos, vem trabalhando 
pelo engrandecimento da La-
voura. Parabens. 

Nrancisco Torres 
Suspende a clinica 

até ao dia 16 de 
Abril, proximo. 

Dr. Frucisco 
Torres 
Acompa-

nhado de 
sua Ex.ma 
Esposa, Sr.a 
D. Maria do 
Carmo Fa-
ria Torres, 
s u a Filha, 
Ex ma Snr.a 
D. Maria 
Emilia Fa-
ria Torres 
Teixeira de 
Sousa, seu 
Genro, Snr. 
Dr. Eduar-
do Teixeira 
d e Sousa, 
distinto Mé-
dico Psi-
quiatra e de 
seu Filho, 
Snr. Dr.An-
tónio Faria 
Torres, fu-
turo Médi-
c o , partiu, 
em viagem 
de recreio, 
para Espa-
nha, França 
e Holanda, 
com demo-
ra de vinte 
dias, o nos-
so prezado 
amigo e as-
sinante, Sr. 
Dr. Francis-
co Torres, 
distintissi-
mo Médico 
e ilustre 
Barcelense. 

Boaviagem. 

IOCr$t5188 4p 1008 

Pelo Protes"ttr _•9sdrubal pinto 

Li o artigo do meu amigo, 
Padre Castilho, «Maldizentes», 
que me sugeriu este outro pa-
ra complemento do seu. 
Haverá sempre interpelado-

res. E' quase impossivel, senão 
impossivel, bani-los inteiramen. 
te do mundo. E' bem conheci-
da de todos a passagem de Je-
sus, pela Galileia, depois da 
Festa de Pentecostes. 

Jesus não tinha tempo sequer 
para comer, tal a multidão que 
o procurava para Lhe pedir cu-
ra para seus males. Afluiam, 
de todos os lados, paraliticos, 
leprosos, ulcerosos, que implo-
ravam de Jesus, consternados, 
cura para seus grandes males. 
Nem Jesus nem os discipulos 
podiam preocupar-se com a lei 
dos escribas nem o formalismo 
rigoroso dos fariseus. Mais al-
tas eram as suas preocupações 
durante o ministério assombro-
so de Jesus. 
Os escribas reparavam nos 

minímos pormenores das acções 
3o Mestre e dos Doze para ar-
ranjarem motivo, embora fatuo, 
para os censurarem. 
Os israelitas, num dia de 

grande movimento, em que o 
Mestre e os apostolos tiveram 
grande azafama, censuraram es-
tes por comerem sem lavar as 
mãos como determinava a lei. 
Esqueceram-se todavia que o 
Mestre e os Doze tinham uma 
grande missão a cumprir, maior 
que aquela que impunha a tra-
dição. Assim iam infringindo 
a Lei que não se coadunava 
com o aparecimento do mundo 
novo de ideias, que estava 
em estado de grande potencial 
com o aparecimento de Jesus. 

Ha perto de vinte anos—faze-Ios-á no dia 
5 do corrente—que faleceu o nosso nunca es-

quecido Amigo, Snr. Albino José Rodrigues 
Leite, que foi brilhante jornalista, combatendo, 
sempre, pelo progresso de Barcelos que, ape-
sar-de não ser a sua terra,queria-lhe tanto ou mais 
do que alguns barcelenses... 

Aos nossos leitores, rogamos uma sentida 
prece pelo eterno descanso da alma d'Esse que 
soube praticar o Bem, sem atropelork. 
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RUMINANDO NOSTALGIAS E PROJECTOS 

Sou forçado mais uma vez, a declarar que não faço 
positiva e sistematicamente criticas sobre qualquer assun-
to, porque, por principio algum quero dar a perceber que 

faço fretes a quem quer que seja. 
Alicerçado neste preceito, sei bem, muitissimo bem, 

que criticar não é só dizer mal. 
As apreciações bem ou mal feitas, cabem s6 ao meu 

medo de vêr as coisas, quer dizer, ao meu critério. 
Afastada desta forma a falsa faculdade de conhecër 

a verdade, por virtude de certo noticiario que ha pouco 
se vem referindo aos beneficios que a Camara ultima-

mente tem dispensado ao vulgo barcelense, é meu dever 
alarmar que, de facto, as obras que a mesma tem encetado 
por interferencia directa do seu Ex.ma Presidente Dr. Ma-

rio Norton, mostram nitidamente a firmeza constante e 
até obstinada de querer tornar a nossa cidade mais exce-
dente na sua grandeza e mais atraente com o convenien-
te aproveitamento das suas belezas naturaes. 

A verdade é esta. 
Mas é preciso que as obras em curso se completem, 

quer dizer, não fiquem juntas a tantas outras que se prin-
cipiaram e ainda hoje estão por acabar, se bem que, só es-
tas, tornariam Barcelos d i g n o de ser considerado 

cidade. 
0 arranjo do Campo da Feira, completando-se, 

será o suficiente para que fique bem vincada A sua passa-

gem pela Presideneia da Camara. 
Outro tanto já não digo da Esplanada junto á mar-

gem direita do Rio Cávado, a qual, apezar de, depois de 
convenientemente alindada, dotar a cidade cora um mira-

douro de surpreendentes paisagens, já não é aquilo que 

devia ser, segundo o ante- plano que foi publicado, apezar 
de escrupulosamente egtudadq- 

Retirada desse ante projecto a construção da tal Ave-
nida aos Matadouros, fica um Béco sem saída, porque, 

se lhe roubou a antiquissima passagem para o rio, conhe-

cida por Viela das Vigandeiras. 
E, se isto é e tem de ser assim, pregunta-se: 
—Que necessidade ha de se demolir a casa perten-

cente á Ex.ma Familia Sá Carneiro ? 
—Para tornar aquele local mais amplo ? Para quê ? 

Cada vez mais convencido fico que bem razão tenho eu pa-
ra afirmar que todos os ante-planos ou ante- projectos são 
susceptíveis de alterações e a confirma-lo está agora a 
maneira como se teern conduzido as obras,da Avenida Si. 

donio Paes. 
Mas, tudo isto, tambem me dá a certeza de que o 

Ex.m° Presidente da Camara concorda, até certo ponto, 

com o meu modo de vêr, que, afinal, prazer tenho em o 
afirmar, está bem galvanizado no critério da maioria, se 

não de todos, os barcelenses. Z 

9 era cora admoestações ingigni-
icautea,icaioutções parvoas, tradi-
ção desvanecida que oe tariaeus 
precuravsm interrtmpor a esblime 
miteie de Jesus; porém, o Mestre 
Dto desistia de continuar & lançar 
á conteitocia dos humildes os fun-
damentos cintilante& dos seus impe-
recíveis eoeiaamentoo. 

Aceita Jesus Dão dava atau-
ção á medioortdade doe fallseu§ e 
dos estribai. 

Os interpeladores iatelizmeate 
havA-toe-á sempre, pois quo e roi-
no da valdads, da Ignoraacia, o da 
&aposta sabedoria, 6 muito grande. 

Cau§sraram os eecribat o fariseus 
a Mestre e a& Dose por comerem 
o pio cem lavarem ae mies«; mie, 
passados tantos séculos, os mesma 
utilitaristas, euquistadoe na medlo-
cridado contiousm a censurar 139 
homens de bem, de caracter rect v, 
de acçõ4o que dlgolncam a socieda-
de eis que vivem; portsete, o mun-
do vai rolar até que Deus conalat& 
que e eixo ee cooservs vertical, e 
os itìtarpeladoree &urgiria a todos 
os cantas. 
0 Mestre coubecia bem os pre-

ceitos que impuohiì a tradição. Na 
casa de Serillio, disse: « Batrei na tua 
casa a ais me deste água par& la-
var-me, e Dia me uoglsto a cabe-
ça com 01900. 
Tkmbem muitos bombos acche-

cem brm aquilo que os informa ac-
tos de emitirem st sues opioiõ»s; 
no entanto, os mal ioioncionadoa Po-
tão ã oepera das tuas dtclaroçõa& 
pua es assaltar. 

Quando um ponto de vista qu9 
te defende tem caracter oeiversál, 
quande é aceite por todas as eona-
cteacia s, tada poderá fazer vacilar 
aquele que o emite. Ao idene tem 
caiscter gual e par1leuI r, s•guD-
do a sua maior ou menor extoutio, 
isto 6,9 sou conteudo de univeraa-
lidado. 9, quando estas te tem de 
dissemicar pelo caracter de zupo* 
rioridado q u e as iof•rme, cio 
podem o& interpeladores §trem &W11-

didos em §eus queixumes. Que vaQ-
leg9m haveria omvutn sensor que 
Die gostasse de matem&tica, ciencia 
universal, dizar que devia ser su-
bstituída por um suitig ? 

laterpaladores tariseus e escribas 
havá-log• á tempre neste mundo 
onde fio muito§ os invojetos e os 
medíocres. 

Mal dizoutet, não falamos. - . 

CASAMENTO 
No passado dia 19 concor• 

ciaram-se% no Solar do Porte-
lo, em Palmelra— Breg9, o Bol-
so prezado amigo Siar. Joãto 
Chrysostomo Lopes Simões 
Carreie, di&tinto Eng,-nhv iro 
Electrotécnico dois Servtços Mui. 
Dicipaltzados de Biag§, filho da 
S-ubora D. Ermalinda Lopes 
S+mões Correia e do nosso tam-
b-m amigo Sur. Manuel Maria 
Simões Correia, conaidarados 
propriatarics da Casa do Eneoa-
redes, com a Senhora D. M+ria 
da conceição Amorim R- belo 
Teixeira de Andrade e Castro 
Correia, geatiltesima filha da 
Scubora D. 11,ria d'Aetunçiio 
Amorim Rebelo Taixeire de 
Andrade e Castro'Corroia e do 
Sar. Dr. Aaguata Luis Brandãio 
Correis, estimados proprieta-
rios e capitwliatts, de Braga. 
Após a cerimonia religiosa 

foi servido aos numerosos cou-
videdosg um finisaimo copo de 
apua, seguido de baile. . 
06 simpaticos noivos pzrti-

ram em viagem de oupeits pelo 
estrangeiro. 

Aos ►lastros nubentes, apre-
sentamos se nossas foilicluções, 
com votos de uma periono Ias 
de mel. 

fltexanôre de Córõona 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS 

0 homem que vive em socieda-
de, Beja qual fór a pais que habita, 
a reiligiio que professe, e a consti-
tuição civil a que obedopa, act:as-
ait& ter trás qualidade de edscaçio: 
uma que lhe indique os meios de 
obter a salvaçio da &1raa, como 
bebo anico para que foi arcado e a 
que pode aspirar—esta á a educam 
ção religiosa; outra qua lho mostre 
os seus deveres como homem e te-
mo cidadão—esta é a educação 
moral e poluíct; a a terceira que o 
ensina a cumprir com as suas obri-
gtçai:a em qealquor cargo que ocu-
po na oocitidade daremos o Doma 
de pro/siasiostal. 

Tufos eabsmos que a cansa mala 
util para o homem á a quis mais 
eentribue para a sua felicidade. 
No entanto, como a palavra §atiil é 
geralmente tomada noutro sentido, 
não em relaçio à felicidade do Ia-
dividuo, mas ao que pode predu-
Or-lhe maio dinheiro, é por isto que 
se diz que este ou aquele emprego 
é aatil, quàodo dele resultara gran-
des lecree para quem o fervo. 

lie e motivo porgas se considera 
perdido o tempo gasto com outra 
educação mais impiriante, qual d 
a moral e religiosa, seguindo-se 
daqui males,gravissimos para a so-
ciedade. 

Pode qualquer pato& ter mui 
capas o eminente ao emprgo e pro-
ftts[o que exercer, a proesder a 
outros respoitos como um miseravel 
e até como um malvado. Portanto, 
o homem verdadairamonte falia não 
ali e6 o que trabalha muito, mas o 
qao é util ac§ seu§ semelhantes, e 
que trata dos ostros coeso de si 
proprio; cumpro-lhs, sem duvida 
alguma, ser assiduo no seu empre-
go, porem nunca a ponto de abau-
danar todas as demais conta&. 

ii, se a eotiservaçie da paz a ft-
licidade domeetica merece que Ih s 
dediquemos algum tempo, o mesmo 
exigem a amizade a relstaes com 
os aottea vi&iahos e compatriotas, 
pois desjraçada b a poesoa que fo-
go da sociedade e eonviveneia de 
mando. 
A felicidade talcos& aio pólo 

obter-sa cem meditação; o esta §6 
ee forma e conserva com e conha-
clmeuto da religiio o estudo das 
ciencias natural&. 9 Mamem da 
grande merito não é 96 o advoga-
de habil, o medico profundo, o ci-
rnrgião aplicado* o bom calculai» 
der, tuas tombem o que tendo 
apenas alguma initruçio fõr sstima-
do, a recoabe§idameale homem de 
bem; o que é desprezivol o luiquo, 
encuatrará sa hora da adversidade 
e acatem& de toda a goete. 

Tudo prova a necessidade duma 
educação bem pensada que nos ins-
trua de nessoe devoras para com 
Deus e o proximo; flualmeote, 
uma educaliu que alatina o que nos 
cumpra ser como cidadãos e mem-
bros duma sociedade que Dia pode 
suboistir, a9 cada vim de nós não 
contribuir para a sua maouteoÇão, 
ob9deceado i$ leis feita& para bem 
de todos. 
A a3useçio que, rasgando o véu 

da ignoraoeia, franquear lua ao &a-
tendimento, e quo, incutindo- Ihs 
ides& rubras o generosas. estender 
a citara do &eu poder, terá um te-
souro de que nada um de nós deve 
fazer bom uso. 

p.• •. Cazlilho 

REMELHE, ONDE É? 
Bi& a pregaata que terãe de fazer 

marte& dos devotos do Sor. D. Aolóalo 
Barroso, que pela primeira vez deteja-
rem Ir rezar junto do seu túmulo, e lato 
apesar da Capela Jazigo vir Indicada no 
n.- 14 do •Guia Turtaticoa esmo esláa 
eia turístlta de Barcelos. 

Mie mais um case a registar e que 
mostra h•ss a necessidade de sinalizar 
aoeveal@atem@ot@ as entradas: 

iro ultime domingo, em& distinta ta-
atilia de Gaia desejando ir a Remelhe, 
iofeu a estrada de Porto-Famalisio 
até Barcelos doado seguiu a& estrada 
das Fontatnbas, até Macieira, tais as Ia-
formeçoes recebida&. Uma vez ali, In-
formada novamente, verifica com arre-
lia que tinha passado ¡á junto a Reme-
lhe, que lha ficava agora muito tgsem. 
0 remédio era voltar & trás, até és 

Portelas, mas como deaesuheela a di-
recção que ali devia tomar, vem até 
Barteliehos, e té ali é que alia& cana & 
estrada de Remelhe (uma maravilha 1), 
onde parte um teixo de molas do tarro. 
Qae cborreelmeete 1 Tudo leio demos-
tra a oeeeseldade de reparar e sinalizar 
cºovelale@tema@te a entrada de Bems-
Ihe, o que deveria fazer-me ao menos a 
titulo de homenagem a D. Aatósia Bar-
roto. Valeu? a. 

Fl armificia do serviço 
Amanhã, enconva-se de serviço a 

Farm=cia ,jintere faria{. 

TORNEIO DO BEIRA-MAR 
Isaanjoanencoca, 8 Gil Yioente, a 

ato Intervalo , 1-1 

Arbitro , José Proença—Porto 
O campo «Adelino R. Novo•ragistoa lio passado Domiaga uva regalar eaehan-

te em virtude do • cartaz» doa grupos. 
0 Saejoanoeea entra ao terreno o jogo o 611 Vicente pouco se tas esperar. 
Na assisteocta fervilha una certo aervosismo, pois o resultado de jogo tinha 

bastastºinfluencia pata a ciassiecação de 130530 representante. 
0 jigo começa e com ela uma aldeie violencla do dasjaaneoao. 
Iráu obstante os nossos rapazes marcam o primeira tento. 
0 jogo recomeça. Barcelos agarra-se as terreno o cão deixe que o adversário 

se coloque á vontade. A partida está fendo realmente reahlda. Há ama jogada pa-
la asa esquerda de s. Jo&9 da Madeira; Marquise sal, mas a bula, que Lava @feito, 
entra nas leal balizas. 

Pes-se o empate. 
Poucos mioules fale e Proe134a dá por fiada a primelta ineOte. 
O3 ultimo& 45 minutos começam a ser j,gados. 
Os neseos rapazes fazem-se o vitória; lutem; esfoft%m-se e ela sargo doa pia 

de Piuto que faz o nosso segundo tento. 
Logo a seguir Piracas tem um remete fortissimo, bem 40184&do, que Seria di-

gno de golo. O guardião visitaote, no eataato, comete uiva verdadeira proeza ao 
detende- lis, contedeado canto. 

!tareado, nada dá. 
A vitória 000tleua 9* 91 Vieoate. Faliam i2 coleava para o QOaI. 
Joei Maria imp03 modideaçods aa liam; modt&caçifas qre Se cio eompreen. 

dem e que a elas a, lisa devaado o l.• golo do Siajaaadasº, por Vicior Baptista, 
deserto, a ainda o 3.• aos l minutos de tical. 

Uma trietrsa @uorma cal sobra a assleteocia. 
A digais& de um resultado mais honroso eram os rap~ do Gil, depois de te-

rem _feito um jogo cheio de boa ventado o aaergia. 
Foi realmeote ama bslissima partida; e estamos 40081 (105 de que o Sa13josnea-

so levou a certeza de lar enceatrade testa grupo de sovas a amadores, ama equipa 
á altura de vencer outros mais pasatos e da pru9silonais. 

José Proença tal competem@, Imparcial e tdlu no soa trabalho. 
Raro i verme& no lacaio campo, ou nos campos onde aos deslocamos, em juiz 

que $alho deixar ganhar aquele grupo que tem o direito absoluto á vlcioria. 

Amanhã, para o mesmo Torneio, o 911 Vicente Tal & £$pinho. 
Oxalá regresse com um retaliado sauafatório. 

Acadamico Barcelos Clube (A. B. C.) 
Nio noa enganamos quando na neiia eróiisa aoterler afirmamos que a DI-

recçiio da A. B. U. preparava para aquele sabido uma exeatente noite deepertiva. 
Fazende deslocar a cata «fitado a exple&drta equipa de leais de mesa do Das. 

portivo da Povoa, proporeros0u aos desportistas locais um espectaeulo cheio de va-
lor e por isso cosmo, de interesse. 

Um dos saibas do Restaurante Danubio foi o lesai doa encontros. As equipas 
entram em «campo» auto ocos toritasima aelamaçao. Sãs & silvo eo13atitufdae; Pa. 
voa.-José Ril Dardo Gomos de sé, Jallo Marilas e Aatoafo Miene; A. a. C. -Praz. 
eieca Carvaibo, Juio Cardoso de Aibjgeerque a Mario Glimarltls. 

Pºla Directas do Dasportivo da Povos ó eutregua ao A. Q. C , na penses de 
fiar, Dr. Luiz Figuelrado, um lindlaelmo galhsrdetº, a qual serimoata i &sblisha-
da por uma extensa salva de palmas. 

Os jogos comeg3m; há nervosismo Doe atletas e hi-o as assistemela, que é 
grande. 

Assistimos então a msravilhosas Jogadas. Rialmeate a eq iipa vleitaete ó de 
acentuado valor teeol4o; m&5 oe rapaaie do A. B. C. ase deixam as seus adTertA-
rios à vontade o atiram-se A lota &té taseram b3m tara e beca dura a vitória do tos 
aatagoutata por 6-3, no fiaal. 

As ►artldat,fi§arem : 
Misse-Cardoso :-lt-19; 11-19 
Carvalho-J. Martlas:-l3-20; il-li; 
Gomes &á-3aimarãli:-!t - 9, 19-21; 
Misse-Carvalho :-1t-16; 21-19 
6stfarãu-Mutioe I-li-- 9; l0-ll; 
Cardoso-Gomes sA : 11--ll; 8-31 
Mlese-Gutnartis :-15-li; 16 -!t 
Nartite-Cardoso r-11-I%; !t-i! 
Gomes Sá-Carvalho :-11-12, lt-1& 

Resultado Haat :-6 - 3. 
Da equipe da Pavoa salientou-s@ Gamei Sá; dt de A. B. C. Mário 9nlferãls. 
Cardoso ♦lbuquarga@ eia noite late["; o teu jogo, ao entanto, dºnaonetrs um 

jagaior de largo& recursos. X co Carvalbe um veteraao que ainda tem malta mo. 
cidade no j)go. Bário Guimariu tem duvida n grande jogador; calmo, boa 
defesa e opliaro atagoa. 

A equipa de Dasporilvo da Povoa alto desmestru o reclamo de que era prece-
dida quanto ao seu valor. 

Foi servida uma ceia ■o lozl e ali ouvimos ia boca de gx.m• Sor, De. guri-
pedes de Brito a promessa de que em breve serà um tacto o .rias!. de patinagem 
no parque da cidade. A cale pormenor teatroaamoa dar na proxima oráºloa uma 
destacada noticia. 

Trocaram-sa varios brindes e tudo decorreu com elevada edecagbo. 
A, Diroeçt@ do A. S. e. os nossos parabena e o desejo de maltas repeiiçbas 

da noite de sabido, 25, b•f coeso os agradecimentos pelas gentilezas presodas o 
das palavras amaveis para «0 Barceleose.. JOTA 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta re- cr iais ais 
as seguintes assinantos : 

Até 313- tz-a95o, os enrs, Au-
gusto José Salgueiro, Valentim Perei-
ra Braga, Manaci iige@irodo de bar-
ro,, que tez o favor de pegar tom 
a5i:?o, Domingos Luis Ferreira, Au-
gusto Fernandes de Sousa, D. Isabel 
Pereira Machado, que sei o favor de 
pacas, cosa SoSoo, José de f&eç& o 
Mete§ºs, fsamilia de saudoso Manuel 
de Costa Carvalho, D. Belmira Parei-
ra de Jesus, Professor Miguel da --;os-
te Araelo, Dr. Alberto Aires de Car-
valho, Prulassor Antonio do Soeis 
Barroso, ♦ntoato JoSé Percrra, Msns41 
Bernardo Coo►iao da aiiTa, José Lopes 
de Costa, relieisslmo Joaquim Farrar-
ra, Joaquim M.rt►as Cardoso, Joaquim 
Joei G,.ç,,,es, José Antonio Longras, 

AGRADECIMENTO - 
Armando Pacheco, Fun-

eloaario da Comissão de Vi-
ticultura da Rogiilo dos Vi-
nhos Verdes, e sua Esposa 
Felicidade Pacheco, mais ao• 
nis*eida por aRelicidado Chu-
vas, que esteve gravomonte 
doonte, encontra ndo-aro, ago-
ra, rostabsiocida, vim, por 
*ata forma, agradecer ao seu 
Módico assistente, Ex.a' Sar. 
Dr.Francieco Rodrigues Tor. 
rôo, o carinho e aolicitude 
com que a tratou, salvando-a 
da morte. 
Ao distinto Clinico, aqui 

lhes patenteiam a sua eter-
na gratidão. 
—Tambem estio gratos a 

todas as pessoas que, duran-
te a sua enfermidade, lho 
prestaram floesas. 

Bareoloe, 28 de Março de 
1950. 

D. Maria da Conceiçao hlaia, José 
Pinto, Domingos José Pereira o Do-
minitos.Lopes Coelho. 

Até 3o-3-4951, o Ser. Claro José 
de Oliveira. 

Até 3o-â-i95t, a Snr. Julio Pin-
to virire; até 211-8-195o o Sar. Se-
rafim Gomes de M,rande até 3o-6-
195o, o Bar. Antonio Martias Dias de 
Crus; até 3o-5-11950, o Sar. DOsis-
gos Goaitaives Salgueiro; até 30-4-
19bt, o Bar. Maeu-i Teixeira Azevedo 
e, até 3o-1l-1949, os snrs. Vietar 
de Costa Nogitet,a, 'rofessora D. ♦s-
toaia de Souza Noiva s Aietoaio Cer-
valho Araujo. 

PELO GRÉMIO DA 
LAVOURA DO CONCE-
LHO DE BARCELOS 
Na ultima seganda-feira, a& 

sáde do Grémio de Lavoura, 
deste ooacelho, realìaoa-se & 
eleiçãlo dos dlrtgentes deste Or-
ganiamo Corporativo, para o 
tripulo de 1950-1952. 

Foi ellsita a Direcção cessso-
te, coaetitaidr pelos Saro. Dr. 
Joaquim Paes de Vilas Boss, 
Dr.JuL•è da Graça Faria J-amor e 
Relnaldo Ferreira de Carvalho, 
efectivos, e Dr. Joaquim Fur-
tado Marlins, Aotoro José Bar-
roto dei Faria e Quinta de San-
ta Maria (Sociedade Agricola), 
substitutos. 
Ao sofragio foram apresenta-

das ditas listas, sendo vim& 
composta daqueles eavalhi Iros 
e, outra, pelos Sare. Dr. Joa-
qulna Paea de Vilas Boas, Car-
los Eduardo Misehado Paca de 
Araujo Folaueiras Gato e João 
Rodriguas N iva Duarte Piéhei-
ro, efectivos, e Leurludo Fer-
reira Loureiro. Wario Marques 
e Miguei Adoltu Alves de Oli-



arecew'ia~ 

veirs, eabstitutos, ficando ven. 
cedora a primeira. 
A lista dei oposição consëguio 

19 votos e, a que triunfou, 30, 
aparecendo, tambem, uma lista 
brRoca. 
0 recenoeamente coutava 63 

votsoteo, mms faleceram : fl -
cando em 61-

9 

Alfredo Pinto Lomba 
Este aoslio prsz2do : migo o 

concoitueido pr+eprieie ris da Ou. 
rivesaria e Relojoaria do Povoa, 
acaba de tom-*r posse do cargo 
de Avaliador Oficial, neste con-
cellle. 
Mata umas vez, os nossos pa-

rabens. 

Discos Voadores 
(Ceatirtusiçtlo da t.a Po fina) 

rica que já é uzeira e v,-
seira em carepW5es deste 
colibre. 
Mas, st j •x como for, tan-

to faz que os tais discos se-
jam aparelhos, fruto do la. 

bor e da inteligéaeia do 

Domem terrestre ou dos 
babitantesdequoliquer pla-

neta, como 84im fenóme-
nos de origem cosmica, já, 
observados e conhecidos há 

muito. 
0 que interessa, porém, 

é o iueditismo do assunto 
o _`i sua repercussão nos di-
ferentes sectores sociais. É 
que agora as tertúlias mo-
vimentam-se e apresentam 
«ouaucesp. Já se não per-
dem no lugar cumum da 

política internacional que 
asfixia e amarfanha os es-

pititos pela sua monoto. 
nia e pelo seu pessimismo. 
A árvore da bisbilhotice 
parece até que secou. 

A imaginação, agora, 
das crianças grandes, que, 
salvo algumas excepções, 

t somos todos nós, exílca-se, 

voa, descongestiona-se da 
atmosfera pesada em que 
vive, quando surge uma 
novidade exotica, mas que 
apresente o sol ) rido da fic. 

ção. E' que o fígado deso-

pila melhor e os pesadelos 
disaipam-se para dar mar-

gem aos belos sonhos, on. 
de o espirito parece viver 
num ambiente de doce bea-
titude. 

Pena é, porém, que os 
tais discos voadores e lu-

minosos não apareçam em 
maior número, riscando a 
atmosfera, para ver se 

olhamos mais para o alto 
do que para baixo e que 
eles nã,o tenham também 

o condão, nas ocasiões da 
seca, de pairar, de noite, 

sobre as nossas i?.i;dades, 
fornecendo-lhe a sua luz, 
porque, assim, estaria, 
gratuitamente, resolvido o 

problema da iluminação 
publica das urbes. 

E daí, quem sabF? S. A. 

VIA-SACRA NA 
FRA\QUEIRA 

Amanhã, os Creniss das fre. 
Qaesise fie Bareoliahcs e de S. 
Polo do Carvalhal deslocam-se 
1 Montanha de Nossa Senhora 
da Frangaeira, onde vão em 
Via-Sacra, encerrando-se assim, 
essas manlfpateções de pPol-
tencia. 
E' de crer que, tamb9tsr, to-

mem parte neeea romugsm os 
católicos dia Barcelos. 

Parteira e enfermeira 
LAURINOA 0A SILVA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitais 

da. Universidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
clientes de quê mudou a sua 
residencia para a 
Rua da Madalena, n.º 10 

onde espera rocebar aia suas 
prezadas ordene. 

CINEMA GiL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e á9 21,30 apre-

sentará este einema o maior filme ceu-
aieal do Século : 

Catedral da lilásica 
Um filme menemental que permite 

a todos, vër e ouvir, ao mais célebres 
vedetas da música e do canto, em con-
dições reservadas a alguns privile. 
geados. 

Com es mais famosos «virtuososa 
do mando e com Y Orquestra Filar• 
mónica de Nova Ycrk. 

Um programa de Sonoro Filme, 

A seguir : ?Pobreza no Sangue, 
Quando os sinos dobram, ,)9 3a-
ragateira, etc 

A Comissão Municipal da 
O. M. E. N. foz crl,,brar, ás; 
9 horas do dia 3, ©a Capela 
da Cosa de Santa Maria, 
uma Missa por alma do Snr. 
Dr. ,Adélio- Maririho, que foi 
o 1.a Médico do Lactario. 

HOMENAGEM 
(Continuação d3 i.' pagina) 

ra e do seu cintilante espirito, 
cujo brilho a todos prendia. 
Doente há muitos anos, tal-

vez pressentindo o seu prema-
turo fim, o Dr. Adélio Marinho 
vivia sempre que podia, em 
optimismo saudavel, p o i s a 
doença não conseguia embotar-
-lhe o brilho da.sua inteligên-
cia nem destruir o encanto do 
seu convivio. 

Isto, dá bem a prova do seu 
equilibrio, da superior intuição 
que tinha da vida, e da fé em 
que foi firme. 
A par de médico distinto e 

muito culto, o Dr, Adélio Ma-
rinho mantinha-se ao corrente 
de todas as manifestações do 
pensamento 3a sua época, co-
mo o denotava a forma como 
discorria sobre os mais varia-
dos assuntos. 
A sua :norte, representa, por 

isso, uma perda irreparavel no 
campo da cultura barcelense. 
Evocar a memória do Dr. 

Marinho, não é coisa que se 
possa fazer ao correr da pena, 
com tempo e espaços limitados. 
Não tentamos. traçar-lhe o 

perfil; queremos somente, dei-
xar expressas nestas linhas de 
homenagem, a nossa gratidão 
pelos favores e atenções rece-
bidas e a manifestação indele-
Vel da nossa dõr muito sincera. 

FURTADO MARTINS 

UNIA PERDA 
DE VALOR ... 

A's 21 horas de sabado últi-
mo faleceu, nesta cidade, o 
nosso amigo e ilustre Barce-
lense, Snr. Dr. Adélio Carva-
lho Marinho da Silva, abalizado 
Médico e cavalheiro dotado de 
elevada inteligencia e de exce-
lentes dotes oratorios. 
Com a sua morte precoce, 

perdeu Barcelos e a Ciencia 
Médica um dos seus maiores 
valores. 

S. Ex.--, que era um gentil-ho-
mem, exerceu, com elevação, 
varios cargos e, entre èles, o 
de Provedor da Irmandade do 
Senhor da Cruz, Ministro da 
Ordem Terceira, Presidente e 
Vice-Presidente da C. C. da 
União Nacional, Membro da Or-
dem dos Médicos, Clinico do 
Dispensario A. N. T., dos Bom-
beiros V. de Barcelos, da Le-
gião - Portuguesa, do Recolhi-
mento do Menino Deus, da 
Obra das Mães, do Hospital da 
Misericordia, do Posto N.o 62 
da Federação de Caixas de Pre-
vidência, etc., etc. 
O ilustre finado, apenas con-

tava 53 anos de idade, e era 
marido muito querido da Snr.a 
D. Bernardina Luisa Leite de 
Abreu Novais Marinho, filho 
da Sirr.a D. Maria Carvalho Ma-
rinho, irmão da Snr.a D. Maria 
Carvalho Marinho Macedo Cor-
reia e do nosso amigo, Snr. Ma-
nuel Carvalho Marinho da Silva 
e cunhado dos nossos tambem 
amigos Snrs. Dr. Manuel, Dr. 
João, Francisco e Luiz Leite de 
Abreu Novais e João Macedo 
Correia e das Snr.as D. Maria 
Branca Leite de Abreu Novais, 
D. Francisca Emilia Leite de 
Abreu Novais, D. Julia Clemen-
tina Leite de Abreu Navais Ma-
lheiro e D. Maria Del Carmen 
Ferrer Garcia Marinho. 
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H Essa que mais barafo nenóe e mais caro compra. 
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RUA D. ANTONI© BARROSO—(Rua Direita) 
i;w 1 ..A. R C.0 =7 L O w 

O funeral de ilustre finado, foi um 
dos mais concorridos que se tem reali• 
zado em Barcelos, nele se ineorporan-
de numerosas áenhorss, Médicos, Ad• 
vogados, Industriais, Magistrados, Fus• 
eionariºs Publicos. Negociantes, Pro-
prietarios, Presidentes dis Csmaras dei 
Brega, Esposende e Barcelos, Bombei-
ros de Barcelos e Bareclinhos, G. N: 
R., Degtão, Policia de S. P. e de Traa• 
sito, Confrarias, Casa dos Rapazes, Ia. 
ternadas do Recolhimento do Menino 
Delas, Educan,1as da Casa de Santo 
Asaria, Asilados, Casa do Povo de Vila 
Cova, elo. 

A aras, que ía coberta com as Ban. 
deiras : Nacional, da fLrgiãe • c.'`dos 
nossos Bomb-iros , ,foi conduziJa num 
pronto-socorro dos Bombeiros V. de 
Barcelos. 

Da igreja do Senhor da Cruz até ao 
Ceriiiteno Municipal organizou-se uns 
unico turno coastituiao por Mesarios 
da Irmandade do'Senhor ia Cruz, le• 
vando a chave da urna o Sur. Joaquim 
Correia de Azevedo, considerado Ne-
gociante e um dos maiores amigos do 
extinto. 

Criança da Creche e do Recolhi• 
mento conduziam 12 bougeetes com 
sentidas dedicatorias. 

A' porta do Cemiterio encontrava. 
-se uma Lança dó T-rço 1 ,dependente 
N. 067, de L. P sob o Comando do 
Snr. Joaquim Rodriguea da Silva, que. 
prestou honras ao cadaver. 

Ni Cemiterio fizeram aso da pala-
vra inalteceodo as qualidades tio doa-
do, os Snrs. Dr. Mario Nortoa e Dr . 
Vario Queiroz. 
O Sor. Dr. Henrique Cabral, re-

presentou a Junta Monargaica'do Dis-# 
trilo de Braga e o dar: Dr Joaquim 
Paes, rep,tsentou os Snrs . Dr. Aneo 
nio da Cunha Natos, Governador Civil 
eubstatuto e o Poeta Antonio Correia 
de Oliveira. 
—O Comercio, na ocasião do fu-

neral, encerrou as portas, 
—A tramara Municipal teve a Ban. 

deira de Barcelos a meia haste, bem 
como outras instituiçées fizeram o 
mesmo. 
—0 funeral foi organ'zado pelo 

habil Armador, Sar. Francisco da Sil-
va Esteves, que dispoz um Serviço di-
gna cie Mençºo. 

Zscaarias Ferreira 
Em Viatodos, faleceu o Sor. Zuca. 

rias Ferreira, de 70 caos de idade, na. 
tarai de Batazar, Gaimatãeo, ,•ogro do 
aos@o amigo e assinaotd sor. J:istiao 
Googalves Ferreira, sbaata-o proprieta-
rio, do treguesia de 6oio3. 
O taneral Li muito concorrido. 

João Evangelista de Brito 
Contaudo 74 anos de idade talecee, 

no aia 17 de Março, na freguesia da 
Silva, o dor. Jose Evangelista Pereira 
de Brito, viaco, proprietario e pai 
muito querido das Snr .ss D. Alaria 
Isaura, D. Joaquina Condida, D. Ma-
ria H:nriqueta, D. Lavra e 0. H•1e. 
na cia Costa Brito e dos nossos amigos, 
Dnrs . Venaocio Gas,)er, Francisco Fi-
lipe, Luiz, Stbasuãº, Antonio e Bazi-
lio da Costa Brito, sogro dos Sar.ia D. 
Rosa Cordeiro de Brito, D. Maria Min 
randa de Brito, D. Margariàã Rodri- 
sues Miranda sie Britb e D. Leonilde 
Cordeiro de Brito e dos ncasós cam-
bem amigos Surs, Joaquim ,.,aliares 
e Manuel de Sã e irmão do nosso ami-
go Ser. Scbdst,ão Pereira de Brito. 
O funeral foi uma frizente de• 

seonstraçao de saudade pela memºria 
do saudoso finado. 

D. Maria do Cartuo Barbosa 
Sabado, em Salvador do Campo, 

faleceu a Snr.a D. Asaria do Carmo 
Dias da Cunha B.rbosa, de 48 brios, 
irmã muito querida dos nossos ami-
gos Snrs. Carlos Dias da Cunha Bar• 
ousa e Antonio Dias da Cunha Barbosa. 

Henrique Vieira Borges 
Na soa residéeeia no Porto faleceu, 

no dia 23 de tiai,rgo, o Bar. Hd13rigve 
Vieira Borges, antigo indestrial e pro. 
prietário uaquela •idade e na visintia 
fraéneeia de S. João de Vila Bea. 

Era uma peeaoa de caracter impo• 
leio e cheio de bondade, sendo, por 
iseo,estimado por numerosae amigos da 
melhor sociedade partaºove a tambºm 
pelo povo de Vila Boa. onde em cada 
habitante sentava um amigo. 
O seu funeral toi muito eoneorrido, 

embura aio se fizesaem eenvitee por 
expressa determinação de extinto. 

— jq todas as familias em luto, 
enviamos o nosso carteio de pesar. 

Presidente da Câmara Muni-
cipal de droga 

No ultimo Ddmíngo fez um 
suo quo o nosso prezado emlgo 
Snr, Antonio Maria a atos da 
Gunhs, vaioroi3o e cintilante 
Ndclonolista, tomou pus€e do 
colgo de Presideute dai Gnmira 
Municipal dn Capital do ldinho 
—Brava. 
0 que tem Eido a esta activi-

dade no progresso de linda Tair-
ra que o via nascer, está $ vis. 
ta da todas as pessoàs que se 
deslocwm á Eiaads dos Arce-
bhapos . 
Quê S. Ex.a continue a ser 

dlndmiek•. a Bom de Briga e do 
Estado Novo, são os ardentes 
desejos dos asas numerosos 
amigos o de e0 Barcelonsea. 

Para, Inglaterrsx 
Com pua Ex.ma Esposd, Sul.a 

Dr.a D. M iria Lias a Fernandes 
Tumsz de Arou j'i, ditstiata Pro-
f®ssore, prrtiu p4ra Ioglatsrrs, 
em virgem da estudo, o nosso 
Ilustre conterraneo, Snr. Dr. 
Jugo de Sá Garat+tro F gueire-
do, prestimoso Advogado, no 
Porto. Boa virgem. 

M'ENT1R050S... 
Qua3m nunca soube o 

que é a Verdade, en-
contra-se bem cote a 
mentira... 

Que lhos préste... 

Nesta redacção 
Deram nes-a honra d.a alua ama-

vais eampr,m•utos os 130950º atai'4se 
Sura . Rebelo A' 4squita ,. intaligenta Di-
rector do aJureal de Fbm.lieao•; Juaé 
Antonio Pacheou Leito liodrigasi" di. y 
góo Empregado Comerctial em Alcoba• 
ça; Autonio Rudriguee ele Carvalha, ha-
bil t¡uneirater Civil e propri®tarru, de 
Matoeiaboa; Aatenio Reor.ira Ssmos, 
importante Armador e eapitaliata, de 
Laça e Aaostiahe DaariaVide,laduairial. 

Agradnetmos. 

Doentes 
Eneontram-se enfermos as 1309508 

amigo@ dure, Joãu Viegas, 'saneidarado 
Faueit,nario dos Casaiuhae de Ferro; 
Honoriº de Almeida Soares, estimado 
Escrivão de Direito; Jmetiao Ber13ardi-
no Pereira , proptietario e Francisco 
Correia, industrial, 

—Já e9ta9-esmpletsm@ate reetabe-
lecidee, a que éstimamua,oe acosos ami-
gos Saro, João Baptiata da Silva Ma-
1;0a, diguo negociante de carues ealRa-
das e propr:etario o Anteviº Carvalho 
Figueiredo, bengaiato 13ageaiante. 

Festiviiades na Silva 
Nua ditas 9 1 19 du corrente, 

na dunYlrosa freguegi+ da Salva, 
deste concelho, realiza se e 
tradicienitl e concorrida . Festa 
dtRimes,queszetá sbriih•ntsda 
pele musica dos Escutelros de 
Barrozelas e pala aparelh ,gem 
sonora da Rsliio Electric•4, des-
ta cidade. 
No dia 9, ha Missa solene, 

sermão e outrs8 solenidades. 
Nu dia 10, de m•,9bã, cemu-

nhão, Mbsh cantada o sermão 
e, de tarde, precisEão, com 5 
andores, e outro esrmão, termi-
nando a festividade por um 
concerto musical. 

"FUNERÁRIA DE BARCELOS" 
Funerais e trasladações 

Av. Combatent— de Grande 
Guerra, 29-31 

BA,I-t.e)ri.LO8 

Rifa Guimarães 
Parteira-Enformo1ra 

DA 

Câmara Municipal de Barce• 
loa o do Posto Clinico N.º 62 
da Federação de Caixeia de 
Prºvidencia, :mudou a sua 
rebidéacia para o Campo 
Camilo Cal+talo Branco N.º 
65—(antigo Campo de 5_JoFé) 

ZACARIAS FERREIRA 
A G R A D E C.1 M E'NTO 
A família daquele saudoêo 

finado, vem, por esta forma, 
agradecer reconhecidamente, 
a todas as peeeoas que lhe 
aprebentaram cumprimentºs, 
de penar por ocasião de tão 
triste desenlace, bom como 
seta grata ás peaêoas que 
tomaram parte ap funeral 
rea►izado na freguesia de 
Viatodos, no dia 16 do cor-
rente. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua eterna gra-
tidão. 

Gueral, 23 de Março de 
1950. 

Custodia de Araujo Campos 
Maria Arrelia da Arauju Leilão 
Jaaliou doaçalves Ferreira 

Bons sucessos 
A Esposa do nosso amigo e asai. 

nante, Snr. Eduardo Antonio, teve a 
sua . délivrancet , dando á Ias uma ro-
busta menina. 

--Na Casa de Sendo de Barcelos, 
teve o seu bom sacesso a E,,posa do 
nosso taasbºm amigo, Sar.Luiz V&eira, 
que o br.nAoa com uma criança do 
sexo feminino. 
—A &posa do nosso amigo e assi. 

nante, Snr. João da Silva Pimenta, 
teve uma menina. 

—Tambem teve o sem bom suces-
so, dandi é luz um robusto rapaz, a 
&:posa do nosso amigo e assinante, 
Ser. José Pereíra da bilva Correia. 

Pwrabens, 

t3•t®za•ãollI : 

Leitores, no vuasu proprío inta. 
teste, deveis fazer as VU85a9 com-
pras ü'ouro, prata e rele6los na 
Oursveearia Nova, á Rua 1). 
Antca!o Baircio, eofrsute à confei-
taria Salvação, n'irzta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de direciamente sio pubisco, por ie. 
eo para comprar, vêader e trocar 
cbjiicios ü'uuro, dar a prefarencia 
a esta casa i ceoaomiear o vos. 
so diribe,re. 

Nas tuas ofici©as lambem ia fa-
zem cai traniformam objectos d'ou. 
r© e prata, a &to dos clientes. 

AGRADECIMENTO 
João Barbosa Martins vem, 

muito respeitosamente, agra-
decer s1 Ex.ma Senhora Enfer-
meira da Casa do Povo de AI. 
rico a cura de se• filhinho An-
tonio Arantes Martins. 
O pequeno sofreu um de-

sastre do qual ofendeu o erã. 
nio e tendo ido com file a ~ 
rias partes, não obteve cara, 
mas, a habil Enfermeira da• 
quela inetitaição,earou o com-
pletamente. 
Bem bãla quem colocou ali 

aquela Senhora, que é muito 
inteligente e carinhosa. 

A' Ex.oa Direcção da Casa 
do Povo, parabenr,   

MOTOR A VENTO 
Em bom optado, todo em 

forros com 20°' do altura, 
venda-se. 
Ioforma a redacção, 



fforec til atna 

STANDART 8oisça Ministério da Economia 
Subdelegagão da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários de Barcelos 

A FI8O 

PRODUÇÃO E OISTRIBllIÇÃO DE LEITE 
Para conhecimento dos interessa-

dos transcreve-se a. portaria n.° 13.094 
publicada no Diário do Govêrno n.° 
53, I S de 1413150 

«Para quê do funcionamento das contraia leiteiras ou 
pastorizadoras. previstas no Decreto-Lei n.' 36.973, de 11 
de julho de 19418, resulte a completa normelízrção do-ebaa-
t a cimento de leito aos centros populaCio®ais, torna-me indis« 
poneável proceder préviamente ao melhoramento da quali-
dade de leito e á conveniente organizeção da sua recolha, 
transporte s distribuição. 

Convém iniciar desde já essa trabalho preliminar, cuja 
realização compete á Junta Nacional doe Produtos Pecuá-
rios dentro das atribuíçbss que lhe silo conferidas pelo re-
ferido Decreto- Lei. 

Nestea termos, de acordo -com o artigo 1.° do Dacreto-
-Lei n.' 31 867 dv 24 de Janeiro de 1942 e com o art.' L<> 
do Decreto n: 36 973, de 17 de julho de 1948 : 

Manda o Governo da Republioa Portuguesa, pelo Ministério 
da Economia : 

1.'—E' obrigatória a inscrição na Junta Nacional dos Pro-
dutos Pecuárioº dos vendedores ambulantes de leite, 
bem como dos sbasteeedores de leite. 

a) Contideram-se abasteesdoras as empresas sicgulares ou 
colectivas que em dediquem ao abastecimento de leite, 
por grosso aos centros ç opulacionais. 

2°--A inscrição previetã no número anterior deverá ser re-
quer ida no prazo de 30 dias. 

3.º—Nas áreas onde existam organismos corporativos das 
actividades mencionadas no n! 1 a inscrição será f(síta 
por Interméiio dessas organismos.» 

Os requerimentos em papel selado, podem ser entre-
gues nesta Sub•Delegaçito de Barcelos, instalada no Mata-
douro Municipal. 

Barcelos, 27 de Março de 1950. 
d Sub- •íeiºgado 

a) Xanuel Henriques Moreira 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Florees 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.. Oidias 
Compremos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para Colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionaise estraegeiror 
Ordens de b$lsa. 

MILHO HIBRIDO > 
«SELECTAL» 0 

4 Peça impresmos a preçom no 
•• LIaYi3TRIBTJIY•4R GERAL : 

Socieõade õe Drogas busitgniao h. DA •+ 
Agencia no NORTE dor ADUBOS SAPEC 

PORTO—Praça da Liberdade, 53, L:—Tel. 23727 

LISBOA--R. dos Fanqueiros, 121, L°-Tel. 24121 

REVENDEDORES EM TODO 0 PAÍS 

Vet•dezn-ae 1r a S i á v u 
#rê8 ceitoos 
O 1.'- Sito iaa freguesia de 

Aberim, ao Tamel, e consta 
de 5 raias de milho branco e 
centeio. 
C3.°-Na freguesia de Ca-

rapeços. e coacta de 4 razas 
de milho branco e centeio, e 
O 3.--Na freguesia de S. 

Pedro de Alvito. e consta de 
4 ra:as de milho branco e 
centeio. 
Qaem pretender, é favor 

informar-se na PenaYo Mi-
randa, do Snr. José Cibrão, 
desta cidade. 

ENGENHO 
De copos, em bom estado, 

vende-se. 

Peio falecimento do seu 
proprietario— Domingos Ber-
nordiao de Miranda, estão á 
venda os moinhos a eogenho 
de serração e terrenos juntos. 
Para ver e tratar faiar, em 

Lija. com Agostinho Duarte 
Fernandes e, em Batrceloa. 
com a viuva—Maria do Céu 
Teixeira Miranda, no lugar 
da Cadeia Nove. 

Ao publico 
Um grupo de Chautfeurea 

da praça, pede aos s ou e 
Ex.ma• tylientes que dessjKm 
qualquer serviço de automo-
vel, a fineza de não telefo-
narem para o Café Danubio, 
mas, sim, para o n • 8.203 
que é o do hioeque do Gdtio. 

EM AREIAS DE VILAR 
V§iindÇ,M-s• as propeteda-

des pertencentes ao Snr. 
Adelino de Faria Fer€ ande;. 
Tsnio se vendem tardas 

juntas como em sl°pnrado. 
Para mais esclarecimen-

tos, pud,em infof mar-ee com 
o Sur. Emilio Gonçalves, de 
Encnurodoe, ou com o pro-
pfl(tsrio, n€i Ordvm da S. 
Frencíoco, era pote. 

V "J k JIP E C, --!L 8 A 
Na rua das Crspela@, ven-

de-º€ uma cea.s torre e quin-
t€il corar oa n.18 63, 65 e 61. 

Nesta redacção dào-fio in-
formeçõ:?t. 

^te as 
VeodemaeW qu-tro 500x16 
Aqui se diz. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO 

BARCELOS 

CONCURSO MÉDICO 
Pulu eºpaço dw 30 atas, r- a-

contra- se aberto ooucurso 
parti provimento do lugar de 
médico privativo desta Casa 
do Povo. As respectivas con-
diçõ :s encontram-se paten-
teo. ira sedei da Casa do Po-
vo, lugar da Igreja. feegua-
aia de Criatelº, todoo os dias 
úteis das 14 ás 17 horas. 

Crisuciu, 23 de Março de 
1950. 

0 Preeiiante da Direcção 
Alvaro Querido Dias 

kartins 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista a Farmae®utiee 

PROTESE DENTARIA 

Ooenças da boga a dos dentes 
Consuitorio—L, da Porta Moves n.a 44 
Teieteue 8.321 • BAif.0FLOS 

Vex ide- se 
Proximo da estação de Bnr-

ealoº, freguesia de Tamel S. 
Vtrissimo, com estrada até 
á porta, uma casa torre com 
eirado, situada no lugar de 
Frsião. _ 
Quem pretender, dirija-ae 

ao Sor. JL4o do Vale e Silva, 
da mesma freguesia. 

COMPRA DE VINHOS 
Qurm tiver vinhºe impto-

prius para coetiumo, e que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao - Snr. Benjamim 
Ferreira da Cogita, em Cara-
peçoº, que os compra. Para 
informeçõ:!s, no liara do Pe-
vo, da mesma freguesir. 

VENDEM-SE 
Uma casa torre com quin-

tal e outra com eirado de La-
vradio, no lugar do Monte 
de Baixo, fi ºguesia de Cor-
valhal (S. Pato) 
Encari ogºdo da venda o 

ecileitador Armindo Miran-
da—Barefloa. 

A1410méÓUe# 
«C1TROhNs 7 H. P., bom 

estado; vende-se, facilitar pa-
gamento. G a r a g e m Auto 
Agaicola Cávado, Ld.'—Bar-
colos. 

CASA DO POVO DE 
SILVEIROS 

ASSELUBLEIA GERAL 
Nos termos do art.' 90 e 

§ ilaico do nrt. ° 94 • dos Es-
tatutos, convidara-se todos _ 
os socios cootribuiotes e 
efectivos a reli©irem-se em 
Assembleia Geral na sé.ie 
deste Organismo, pelas 21 
horas do dia 1 d• Abril pro-
ximo com a seguinte: 
ORDEM Do DIA 
1.'—Aprovação de contas 

refsreute ao exotaleio do 
Arco flodo. 
2°—El&çAo doa Corpos 

Gerentes que bãn-de servir 
no trienio de 1949 a 1911. 
No cago de esta Anaem-

Wç,ia Gral não poder fun-
cionar por falta de túnero 
ltgal de Fdcios, fica desde 
já convecada nova reúnião 
parir o dia 8 de Abril, á 
mesma horta. 
Cata do Povo de Silveiros, 

28 de Mgf ço de 1950. 
0 Presideeie da Assembleia P39ral 

Joaquim Miranda Campelo 

Vonde- toe 
B*m calçado— Bos Mrcá-

níca. 
Informa RrsneNco Couti-

tinho—BA RCELOS. 

Vende-se, na freguesia de 
Areias S. Vicente. Superfície 
aproximada 7.100 -/2-

Falar com Silvino Ferreira 
Marti©s, na mesma fregtaasia. 

MOTORES IERNARO, 

SNRS, PROPRIÈTÁRIOS 
Para qualquer problema de elevação de água 

e irrigaçlo nas vossas propriedadºs, 
temos para ente age imediata : 

BOMBAS: GRUPOS MOTO-BOMBAS 
E MOTORES DAS MANCAS 

aBERNARD»—«JAPas«VILLIE IAS» — RB-S. A» 

e outras marca@, a gazolina, pãtroleo ou gasoil. 

Motores eléctricos a partir de 1 17P. 

Ao vosso inteiro dispor os conhecimentos e prática de 
80 arcos de exlsteneie, da 

Cuspa Ca 1 S e 1 o 
lg1—R. Monainho dia Silveira--Teles. 21250 

P 0 R T 0 

MoTOR-MS 2D1E3 RE1;0-.& 

B. 5. L, Bernard, Jap e Villiers 

ADI O L ! ; T f• 1C  
Av. dos Combatentes da (5•. C~rr:a º 176 

Telef. 8 3 8 2 

5 
19 

' r - 
D>• 7KELIX LUIZ DA CUNHA 
El casa que mais barato rende o artigo õe 
calçado. Sabr lca calçado para homem e 
Senhora, õesõe 9 0 X00, artigo sólido. 

VER P IRD EREF.. 

•  para BICIUET E IVaP• 4 NN 
Não necessita de carta de condução 

Principais; caracteristiona : 
Poteacia 1 Cv. Velocidade 38 Km. 

P@ao completo 9 Kgs. 

Adaptável A qualquer bicielete em 30 minutos 

Representantes em BARCELOS : 

Corrêa * Cardoso 
•r-rrrwr•rn•►•rr-rr•r•s•rrr►v •-n►•.-+•.-•..-•• •_ -- -- -- -

Corupaaazltia de Seguroar 
C 0 X I<T 1 4 X V 4 ) 

& éncia e Fosto de Socorros em 13arvelos 
V E N I P A DR. OLIVEIRA 5ALAZAR-66 

VIDA, INCENDIO, 
t ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 
( 

UMA 048 PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


